
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Evangelho Segundo S. João (Jo 15,12-17) 

 Naquele tempo, disse Jesus aos seus discípulos: «É este o meu mandamento: que vos ameis uns 
aos outros como Eu vos ameia. Ninguém tem maior amor do que aquele que dá a vida pelos seus 
amigos. Vós sois meus amigos se fizerdes o que Eu vos mando. Já não vos chamo servos, porque o 
servo não sabe o que faz o seu senhor; chamo-vos amigos, porque vos dei a conhecer tudo o que 
ouvi do meu Pai. Não fostes vós que me escolhestes; fui Eu que vos escolhi e vos designei, para que 
vades e deis fruto, e o vosso fruto permaneça. Assim, tudo o que pedirdes ao Pai em meu nome, Ele 
vo-lo concederá. É isto o que vos mando: que vos ameis uns aos outros». 

  

Este Evangelho coloca-nos no coração do amor cristão: “amai-vos uns aos outros como Eu vos amei”. 
Não se trata apenas de um sentimento, mas de uma decisão concreta e diária, inspirada no próprio 
modo de amar de Jesus - um amor que se entrega, que serve, que perdoa e que permanece fiel mesmo 
nas dificuldades. 

Para a vida conjugal, estas palavras são um verdadeiro programa de vida. Amar “como Eu vos amei” 
significa, para o casal, sair de si próprio para acolher o outro, cuidar dele, escutá-lo e, tantas vezes, 
“dar a vida” nos pequenos gestos do quotidiano: na paciência, no diálogo, no perdão e na capacidade 
de recomeçar. É nesse amor concreto que o matrimónio se torna caminho de santidade. 

Jesus chama-nos amigos. No matrimónio, esta amizade com Cristo fortalece a amizade entre os 
esposos. Quando o casal se reconhece escolhido por Deus e chamado a dar fruto, percebe que o seu 
amor não é apenas para si, mas também para os outros - para os filhos, para a comunidade, para o 
mundo. Um amor vivido em Deus torna-se fecundo e duradouro. 

Assim, amar como Cristo amou não é um ideal distante, mas um caminho possível, sustentado pela 
graça. É nesse amor que o casal encontra a verdadeira alegria e a sua vocação mais profunda. 

  

 De que forma concreta tenho procurado amar o meu cônjuge como Cristo nos ama, 
especialmente nas dificuldades do dia a dia? 

 Que “frutos” Deus nos pede hoje enquanto casal, e como podemos acolher melhor essa missão 
na nossa vida familiar? 

  

Durante a semana, rezamos o terço em casal/família/equipa, em momento e lugar adequado… 

sob o olhar atento de Maria 
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